
EDUCAÇÃO
Educação pública forte no interior — contra o desmonte, pela 
autonomia da ciência.

São Paulo é hoje a 2�ª colocada em salário do magistério entre os 26 estados; o 
governo estadual já cortou bilhões da educação pública, privatizou dezenas de 
escolas e ampliou a militarização escolar — um retrato que Sâmia Bomfim denúncia 
no plano estadual e que se sente com força também no interior.

O QUE VAMOS DEFENDER

1 Mapeamento das Condições das Escolas 
Públicas: levantamento da infraestrutura, 
quadro docente e condições de trabalho nas 
escolas estaduais da região.

2 Autonomia Financeira das Universidades 
Estaduais: dotação que preserve a 
autonomia de UNESP, UNICAMP e USP 
frente a cortes orçamentários.

3 Fomento à Pesquisa Aplicada no Interior: 
fortalecimento de uma linha estadual de 
fomento — via FAPESP, vinculada a projetos 
de pesquisa no interior e litoral do estado.

4 Valorização de Pessoas Pesquisadoras: 
criação de diretrizes estaduais de 
reconhecimento das condições de trabalho 
de pessoas pesquisadoras, garantindo leis 
trabalhistas, como seguro-desemprego, 
aposentadoria, décimo terceiro salário, 
seguro saúde, licença maternidade, licença 
paternidade, férias remuneradas, FGTS, entre 
outros.

5 Diversidade na Produção do Conhecimento: 
ampliação da permanência estudantil e 
apoio à pesquisa para estudantes negras, 
indígenas, PCDs, LGBT�IAPN+ e do campo.

6 Ciência para o Povo — Divulgação Científica 
no Interior: fomento de projetos de extensão 
universitária e de divulgação científica 
voltadas à população no interior do estado.

7 Piso salarial docente e concurso público: 
valorização salarial da carreira docente e 
reposição de quadros via concursos 
públicos, extinguindo a precarização da 
‘categoria O’.

8 Contra a militarização e a privatização de 
escolas estaduais: defesa da gestão pública 
direta das escolas, proibindo organizações 
sociais (OSs) e convênios com o modelo 
cívico-militar.
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